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A Bacia Amazônica abriga a ictiofauna de água doce mais diversa do mundo. As comunidades de peixes 
em rios amazônicos são influenciadas por um conjunto de fatores, que incluem características 
biogeográficas, bióticas e ambientais. O rio Tapajós e o rio Tocantins são rios de águas claras e seu regime 
hidrológico varia sazonalmente. O objetivo deste trabalho foi verificar se os fatores temporais (ciclo 
hidrológico) e espaciais (bacia hidrográfica) influenciam a composição das comunidades de peixes na 
Amazônia, utilizando dois níveis de classificação biológica (espécie e gênero). As hipóteses que foram 
investigadas são: 1) As comunidades de peixes vão se alterar ao longo do ciclo hidrológico (seca e cheia); 
2) As comunidades de peixes serão diferenciadas por fatores espaciais (bacia hidrográfica); 3) Tais 
diferenças temporais e espaciais devem ocorrer independentemente do nível de classificação 
taxonômico.  Os dados foram obtidos a partir de coletas de peixes com redes malhadeiras nos rios Tapajós 
(n = 24) e Tocantins (n = 55). Para analisar as mudanças temporais e espaciais, foram realizados testes 
PERMANOVA com os lagos definidos como os blocos e teste de homogeneidade para espécies e gêneros. 
Foram coletados e analisados 6.336 indivíduos pertencentes a 158 espécies e 90 gêneros de peixes. 
Independente do nível de classificação biológica analisado foi possível constatar que as comunidades de 
peixes se diferenciam espacialmente (p<0,01) e temporalmente (p<0,01), confirmando as três hipóteses. 
O mesmo padrão foi observado quando testado a homogeneidade das comunidades (p<0,01). As 
comunidades de peixes são distintas conforme a variação sazonal no ciclo hidrológico do rio. Outros 
fatores que podem estar relacionados às diferenças regionais observadas na ictiofauna consistem em 
efeitos antrópicos e variações ambientais. As variações na ictiofauna indicam a singularidade ecológica de 
cada rio, uma vez que diferentes espécies e gêneros podem estar associados à diferentes funções 
ecológicas. 
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